


www.ibc.org.br

GUIA DE ESTUDO PARA PEQUENO GRUPO
SÉRIE RESOLUÇÕES PARA A VIDA TODA
Tema 2: Decido falar de Jesus do meu jeito

Somos como uma complexa colcha de retalhos. Cada um com uma cor. 
Cada um com um jeito. Assim também espiritualmente. A cada um o 
Espírito ungiu com dons (pelo menos um dom para cada pessoa) pecu-
liares (cf. 1 Co 12.11). O que temos em comum, como crentes em Cristo, 
é a responsabilidade de sermos sal e luz neste mundo insípido e 
tenebroso em que vivemos. Cada um conforme Deus fez e o Espírito 
capacitou.

No universo das atividades profissionais é comum se incorrer no erro de 
contratar pessoas para “ocupar vagas” e não para exercerem suas voca-
ções naturais. Na proclamação do Evangelho, muitas vezes, incorremos 
no mesmo equívoco, ou seja, incentivamos os crentes a falarem de Jesus 
de qualquer jeito, como se fôssemos todos iguais, só porque pertencemos 
ao mesmo Corpo. E não é bem assim.

“Porque, embora seja livre de todos, fiz-me escravo de todos, para 
ganhar o maior número possível de pessoas.” (1 Co 9.19)

ONDE QUEREMOS CHEGAR 

ANALISANDO O MAPA
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ALONGAMENTO
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1. Mergulhamos na roda viva do cotidiano – trabalho, escola, tarefas, 
igreja, PG – e negligenciamos a Grande Comissão, de Mateus, capítulo 28: 
“ide e fazei discípulos...”. Que tal buscarmos na memória a última vez 
em que aproveitamos uma oportunidade e falamos de Cristo para 
alguém? Que tal recomeçarmos a partir de agora?

“Mas nem todos nós temos o dom do evangelismo!”, pode alguém 
rebater. É verdade. Mas cada um de nós tem sua própria característica, 
seu próprio jeito de ser. E é exatamente da maneira como Deus lhe fez, 
que Ele gostaria que você falasse bem a respeito de Seu Plano de Salva-
ção, que incluiu permitir que Seu único Filho descesse dos céus e 
morresse na cruz... por nós! Quer ver uma coisa? Da própria Bíblia 
podemos filtrar alguns estilos pessoais, como, por exemplo, Pedro e 
Paulo, duas colunas da Igreja primitiva. Pedro, impulsivo, contestador; 
Paulo, metódico, intelectual. Ambos, verdadeiros arquitetos de Deus, 
cada um do seu jeito, na edificação da Igreja de Jesus.

EXPLORANDO O CAMINHO

DESAFIO NA TRILHA

VOLTANDO A EXPLORAR O CAMINHO

2

Na verdade, necessitamos, em primeira instância, obedecer o manda-
mento de Cristo, nutrindo uma paixão verdadeira pelos perdidos (cf. Jo 
3.16); amando e priorizando o que Deus ama (cf. Lc 19.10); não sendo sal 
fora do saleiro e sendo lâmpada no velador (cf. Mt 5.13,15); e, final-
mente, reconhecendo a responsabilidade que nos foi dada quando nos 
decidimos discípulos de Jesus (cf. 1 Co 9.16-22).
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2. Convide seu PG a conferir, na Bíblia, passagens que registram ações 
que atestam os estilos pessoais de cada um desses dois peculiares 
proclamadores do Evangelho. Pedro, em Atos 2.14-41, e Paulo, em Atos 
17.22-31. Em seguida, procure, entre seus liderados, quem se identifica 
com qualquer destes dois estilos pessoais.

“Mas eu nem sou como Pedro e, muito menos, como Paulo. E aí?”, pode-
ria, ainda, rebater alguém. Bom, neste caso, podemos continuar 
filtrando na Bíblia outros jeitos de ser. Que tal o cego de João capítulo 9? 
Ele nem era impulsivo e, muito menos, intelectual. Ele só testemunhou o 
que Cristo fez em sua vida: “Só sei que eu era cego e agora vejo!”. Nada 
mais. E o coletor de impostos? Mateus era uma figura odiada em seu 
círculo de conhecimentos, a ponto de desgostar “gregos e troianos”. Ou 
seja, todo mundo tinha raiva dele. Acontece que, como não poderia 
deixar de ser, havia também quem fizesse parte de seu círculo de relacio-
namentos. Aí ele não teve dúvida: organizou uma festa em sua casa e 
chamou tudo quanto foi coletor de impostos da cidade. E, claro, convi-
dou Cristo para o tal banquete! 

DESAFIO NA TRILHA

VOLTANDO A EXPLORAR O CAMINHO
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DESAFIO NA TRILHA

3. E agora? Alguém de seu PG se identifica com o cego ou com o coletor 
de impostos? A exemplo do primeiro, é só contar o que Cristo fez em sua 
vida; com relação ao segundo, é só aproveitar seus relacionamentos 
interpessoais. Organize um “encontro facilitador”, chame um monte de 
gente conhecida (vizinhos, parentes, colegas) e... introduza Jesus como 
convidado especial.

DESAFIO NA TRILHA

4. Dorcas é um testemunho e tanto. De todos os estilos pessoais que 
vimos, você percebeu que ela é a única que não precisava falar nada? Ela 
só amava servir às pessoas. E, servindo, refletia a luz de Cristo através de 
seus gestos de compaixão. Que tal, amado(a) líder, convidar seu PG para 
uma visita ao Lar da Paz onde pessoas lutam, dia a dia, para se manterem 
serenas diante de Deus?

Ah, você ainda está na dúvida? Ainda não se encaixou em nenhum dos 
perfis que acabamos de ver? Então, que tal a mulher samaritana e a 
costureira de Jope? O encontro com Jesus foi tão marcante na vida da 
samaritana que ela não conseguiu se controlar. Correu até sua cidade 
contando para tudo mundo que encontrava no caminho que o Messias 
havia chegado. E estava bem ali, pertinho! As pessoas foram conferir e 
descobriram, maravilhadas, que ela falara a verdade. E Dorcas, a costu-
reira do livro de Atos? Dedicando-se à assistência de pessoas carentes, ela 
mostrava Jesus através de sua compaixão pelo sofrimento alheio.

VOLTANDO A EXPLORAR O CAMINHO
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Bom. Voltemos, perfil a perfil, neste mostruário de estilos pessoais de 
evangelismo? Pedro é o confrontador (Jo 18.10); Paulo, o intelectual (At 
17.22); o cego, a testemunha (Jo 9.25); Mateus, o interpessoal (Lc 5.29); 
a samaritana, a convidativa (Jo 4.42); e Dorcas, a assistencial (At 9.36). 
E você, com qual destes se identifica? Identifique-se com algum destes 
ou não, o importante é que ame os perdidos assim como Jesus amou. 
Mesmo aqueles que você considera inalcançáveis. Como o arrependido 
ladrão do Calvário, lembra? Sem ter mais nada o que fazer, testemunhou 
para quem o pudesse ouvir que cria ser aquele sentenciado a seu lado o 
Salvador do mundo. Já pensou nisto?!

REVISANDO O CAMINHO
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ABRINDO A MOCHILA
Meu(minha) amado(a) líder de Pequeno Grupo. Lembre-se que Deus tem 
algo especialmente preparado para você e cada um de seus liderados. 
Não esqueça também que cristãos contagiantes proclamam o Evangelho 
da Salvação do jeitinho que Deus os fez. Aproveitando qualquer chance 
para falar de Cristo – ou para mostrá-lO –, respeitando as circunstâncias 
de cada pessoa e tendo o cuidado de não serem inconvenientes, pois 
“para tudo há uma ocasião certa; há um tempo certo para cada propósito 
debaixo do céu” (cf. Ec 3.1).
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CAMINHANDO MAIS
Para um maior aprofundamento, confira as dicas abaixo:

   passe no stand do “Conexão Central” e pegue, de graça, sua 
Bússola;
–  navegue no www.ibc.org.br, para ter acesso a outros recursos de 
crescimento espiritual;
–  passe na loja do Criativa e confira o que temos disponibilizado 
para sua edificação.



1. Resposta pessoal. Sugestão: Reúna seu PG e, começando por você, 
busque pessoas e situações, as quais e nas quais se poderia ter falado 
de Jesus. Será que ainda há chance para cumprimentar o vizinho ao 
encontrá-lo na calçada? E o caixa do supermercado? E o bombeiro do 
posto de gasolina? Que tal recuperar o tempo perdido?

2. Resposta pessoal. Sugestão: confira as passagens bíblicas citadas, 
com seu PG, para entender melhor o estilo pessoal de cada um destes 
homens. Se há alguém confrontador ou intelectual entre vocês, incen-
tive a que usem seus estilos pessoais na proclamação das “boas novas”.

3. Resposta pessoal. Sugestão: Veja bem, amado(a) líder, que, enquanto 
o cego apenas contou a sua história, o fiscal do IR só organizou uma 
festa. Então que tal juntar os “cegos” e os “fiscais” de seu PG e reunir 
pessoas para ouvir histórias?

4. Resposta pessoal. Sugestão: tem alguém em seu PG que se importa 
mais com os outros do que consigo mesmo? E alguém que ficou tão 
impactado pelo encontro com Cristo que só consegue falar nisto? 
Encoraje estas pessoas a usarem a habilidade que Deus lhes deu para 
mostrar a Pessoa, a Obra e a Palavra de Jesus, como só gente com estes 
jeitos de ser conseguem fazê-lo.

RESPOSTAS – DESAFIO NA TRILHA
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